
Prezados(as)
Companheiros(as),

Uma enorme delegação do Sindicato Nacional
dos Aposentados, Pensionistas e Idosos da Força
Sindical se dirigiram a Brasília para participar da vi-
gília realizada no Senado Federal, na última terça-
feira, na tentativa de sensibilizar a Câmara dos De-
putados a votar a favor dos projetos que beneficiam
trabalhadores e aposentados e já foram aprovados no
Senado. Um deles trata do fim do fator previdenciário,
outro vincula o aumento de todas as aposentadorias
ao percentual aplicado ao salário mínimo e o último tem
por objetivo recompor as perdas dos trabalhadores com
o fator previdenciário e as diferenças dos reajustes.
Aproveitamos a oportunidade para entregar aos parla-
mentares o seguinte manifesto: “Manifesto aos Srs. Se-
nadores e aos Srs. Deputados Federais. O SINDICA-
TO NACIONAL DOS APOSENTADOS, PENSIONISTAS
E IDOSOS DA FORÇA SINDICAL, através desta Dele-
gação de Diretores e Associados, comparece ao CON-
GRESSO NACIONAL para manifestar aos Srs. Sena-
dores e Srs. Deputados Federais sua extrema preocu-
pação e inconformismo diante do ACHATAMENTO DOS
PROVENTOS e a conseqüente QUEDA DO PODER
DE COMPRA de milhões de Aposentados e Pensio-
nistas brasileiros. Os Aposentados e Pensionistas vêm
sendo vítimas da crueldade explícita de dois terríveis
mecanismos adotados pela Previdência Social: o cha-
mado Fator Previdenciário e a Aplicação de Rea-
justes Anuais Diferenciados para os que recebem
abaixo e acima de um salário mínimo. Este é um mo-
mento de crucial importância, pois encontram-se em
tramitação no Congresso Nacional dois importantes
Projetos de Lei sobre essas relevantes questões: 1)
Fim do Fator Previdenciário; 2) Equiparação dos
proventos ao número de salários mínimos recebidos
na concessão do benefício. Os Aposentados e Pensio-
nistas querem participar das discussões e das nego-
ciações sobre a matéria, que conduzida com lucidez e
prática democrática, certamente poderão levar à solu-
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ção dos problemas através da aprovação de Leis que
venham a Corrigir Históricos Erros e Propiciar a
Recuperação do Poder de Compra das Aposenta-
dorias e Pensões. Essa  é a nossa reivindicação:
poder expor, poder discutir, poder apontar cami-
nhos alternativos, enfim, poder contribuir para so-
lucionar problemas que vem causando tantos e tão
grandes sofrimentos aos Aposentados e Pensionistas
Brasileiros. A DIRETORIA.” As galerias do Senado fo-
ram totalmente tomadas por aposentados e pensionis-
tas, sendo necessária a instalação de mais duas salas
equipadas com telões para que todos que para lá se
dirigiram pudessem tomar conhecimento do que se pas-
sava no Plenário. A certo momento, no meio da sessão
ordinária, o deputado Paulo Paim entregou a uma comi-
tiva da Câmara Federal, da qual fazia parte o deputado
Arnaldo Faria de Sá, os três projetos que já haviam sido
aprovados no Senado, dizendo que o Senado já cum-
priu com o seu papel, e agora espera que a Câmara
faça a sua parte, aprovando-os também para irem à
sanção presidencial. Ressaltou ainda a importância de
que está revestida esta incumbência, porque nunca os
trabalhadores e aposentados estiveram imbuídos de tan-
ta esperança de verem finalmente o seu valor reconhe-
cido por nossas autoridades maiores e tudo deve ser
feito para que não se sintam mais uma vez frustrados
em suas aspirações. Terminada a vigília, nos dirigimos
até à frente da Catedral, onde nos juntamos aos cerca
de 40 mil participantes da 5.ª Marcha da Classe Traba-
lhadora pelo Desenvolvimento e Valorização do Traba-
lho, da qual também  se juntaram milhares de aposen-
tados e pensionistas, os quais reivindicavam a recupe-
ração do poder de compra das aposentadorias e outros
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reconhecimentos dos poderes constituídos. Convém
ressaltar que desta Marcha participaram representan-
tes de todo o Brasil, inclusive com algumas lideranças
de alguns povos indígenas, além de delegados da Ale-
manha e da Argentina, país que promoverá, no próximo
dia 17, uma marcha idêntica à nossa. Foi a Marcha que
contou com o maior número de participantes entre to-
das as até agora realizadas.

ESCRITÓRIO DA ITÁLIA NO CIVI

Cidadania italiana, informações a respeito de tudo que
se refere à família de italianos e quaisquer assuntos rela-
cionados à Itália, agora poderão ser obtidos no CIVI de
Americana, onde, a partir desta semana, funciona um
escritório da UIL-P destinado a atender nossos associa-
dos que residam na cidade ou região. Por isso, se seus
ancestrais imigraram daquele país para nossa pátria e
Você deseja alguma referência a esse respeito, procure
o CIVI, onde pessoal qualificado lhe prestará toda infor-
mação desejada, além de auxiliá-lo nos procedimentos
necessários. Esse é mais um serviço que o SINDNAPI
coloca à sua disposição para cumprir a um dos seus
objetivos, ou seja, o de facilitar a sua vida.

CÁLCULO INCORRETO

O senador Alvaro Dias (PSDB-PR) afirmou que o go-
verno federal faz um cálculo incorreto para dizer que a
Previdência Social é deficitária. O parlamentar citou da-
dos da Associação Nacional dos Auditores Fiscais da
Receita Federal do Brasil (Anfip), segundo os quais a Pre-
vidência Social teve superávit de R$ 60,9 bilhões ano pas-
sado, R$ 50,8 bilhões em 2006 e R$ 62,6 bilhões em
2005. “O governo considera como receita única da Previ-
dência Social a obtida com a folha de pagamento,
desconsiderando as demais”, afirmou o senador, acres-
centando que o governo se utiliza dessas outras receitas
para atender a outros compromissos, o que configura um
desvio de finalidade. Ele afirmou que o governo não tem
direito de alegar falta de recursos para atender os com-
promissos com os aposentados se criou mais de 56 mil
cargos este ano e editou uma Medida Provisória conce-
dendo reajuste aos servidores públicos que totalizam mais
de R$ 20 bilhões. E foi além: “Recursos haveriam se o
governo acabasse com o superfaturamento das obras
ou com as compras supérfluas. Recursos existem, o que
falta é competência de gerenciamento”.

SENADOR PEDE DEMISSÃO DO MINISTRO

O senador Mário Couto (PSDB-PA) disse ontem (quar-
ta-feira) que o ministro da Previdência Social, José Pimentel,
“não tem capacidade” para exercer o cargo e deveria pedir
demissão. O parlamentar protestou contra o que chamou
de insensibilidade do governo com relação aos aposenta-
dos, especialmente quanto à disposição de não deixar apro-
var projetos que elevem os benefícios do INSS. “Esse mi-
nistro da Previdência é muito fraco. Renuncie ao seu car-
go, ministro. Vossa Excelência não tem capacidade para
exercer esse cargo. Não sabe nem o que veio dizer no

Senado e ainda falta com a verdade”, afirmou o senador.
Mário Couto lembrou as três vigílias realizadas no Senado
com o objetivo de pressionar o governo a apoiar a aprova-
ção, na Câmara dos Deputados, dos projetos que benefi-
ciam os aposentados.  A terceira vigília em Plenário varou
a noite desta terça-feira (2) e terminou às 6h30 desta quar-
ta, informou. Ele se declarou cansado, mas satisfeito com a
mobilização obtida pelos parlamentares que participaram da
vigília. (A vigília a que se referiu, é a mesma que diversos
diretores do SINDNAPI participaram). Para o próximo ano, o
parlamentar prometeu que o grupo de senadores que luta
pelo reajuste das aposentadorias fará eventos em praças
de grandes capitais. Está sendo programada, ainda, uma
manifestação noturna em frente ao Palácio do Planalto. “Os
aposentados vão segurar velas para mostrar ao presidente
Luiz Inácio Lula da Silva que estão indo para a cova por cau-
sa da falta de assistência do governo federal”. Nosso Sindi-
cato, com toda certeza, marcará presença neste ato.

VAMOS SOCORRER SANTA CATARINA

Todos nós brasileiros de sangue ou de coração, te-
mos o dever de ajudar nossos irmãos de Santa Catarina,
que enfrentaram a terrível catástrofe das chuvas e amar-
garam o pesadelo de verem seus familiares mortos e, se
isso não bastasse, ainda perderam tudo o que pos-
suíam. Além de ter seu lar completamente destruído e
com ele seus móveis, roupas e todos os pertences, viram
o terreno desaparecer embaixo de toneladas de lama e
terra que deslizaram morro abaixo, sendo impossível pen-
sar em reconstrução. Deixamos aqui um alerta: se você
está pensando em auxiliar de alguma maneira esse sofri-
do povo, somente o faça por meio de entidades oficiais e
reconhecidamente idôneas, pois ultimamente tem-nos
chegado informações de que elementos inescrupulosos
estão usando a desgraça alheia para tirar proveito próprio.
Infelizmente, este é um alerta que julgamos oportuno trans-
mitir aos nossos prezados amigos e leitores que nos dão
o privilégio de tê-los como nossos leitores.

CANCELADOS 80 MIL BENEFÍCIOS IRREGULARES

O INSS cancelou 80 mil benefícios que estavam sendo
concedidos de maneira indevida em todo o País. As irre-
gularidades foram identificadas após o último censo
previdenciário. Os números foram bem menores do que
os esperados. A expectativa era de que os índices de frau-
des fossem maiores, uma vez que o INSS trabalha com
um universo de quase 17 milhões de beneficiários. As
pessoas que estavam recebendo indevidamente estão
sendo acionadas para a devolução do dinheiro.Outros 400
mil cancelamentos de benefícios foram solicitados ao
INSS neste ano – o que pode indicar que tais beneficiários
também fraudavam o sistema, mas diante do anúncio do
censo, se apressaram em devolver os cartões para que
não fossem enquadrados em casos de pagamento
indevido e obrigados a devolver o dinheiro.


